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			APRESENTAÇÃO

			Frente à necessidade de ampliar novos olhares para poder futuramente abranger novos espaços do saber científico, foi formulada esta obra de literatura científica mediante à união e entendimento de pessoas formadas em diferentes áreas da saúde para podermos contemplar algo que ainda não foi visto antes: a pioneira inclusão daquilo que se considera como natureza. Desde o nível mais básico até o mais recente a ser criado de prevenção em saúde, que inclusive temos a recente inclusão da Síndrome de Burnout frente ao conceito do autocuidado, todos os níveis remontam a uma visão antropocêntrica e excludente do que se considera como “saúde”, sendo que o ser humano é apenas um ser dentre milhões de espécies (importante detalhe: a maioria das espécies descritas pela Ciência não são aquáticas). Propomos, neste apanhado de pensamentos, a importante inclusão de toda a natureza, incluindo a sua parte não viva, para que possamos poder ter um equilíbrio de coexistência e, ao mesmo tempo, solidificar as dimensões (econômica, social e ambiental) do tripé do desenvolvimento dos cinco tipos de sustentabilidade a serem trabalhadas (ambiental, social, empresarial, econômica e agrícola) para que se possa atender todos os quesitos do nível sexagenário desta nova teoria. Também dentro da primeira parte a ser estudada nesta obra, propomos uma outra teoria, esta a nível septuagenário em saúde, em que foram utilizados alguns elementos de Criminologia e Vitimologia. Esses são aliados à prevenção e reparação de danos pré-existentes relacionados à saúde (seja ela no âmbito público ou privado), sendo que dentre as inúmeras consequências pode-se citar a diminuição de recursos no atendimento hospitalar e as consequências do stress nas relações nas relações humanas com dolo (assédios moral e sexual).

		

	
		
			Propostas de Criação das Teorias Científicas de Prevenção Sexagenária e Prevenção Septuagenária

			João Paulo Zimmermann Silva

			Themis Mª D. da Silveira Dovera

			Anna Luzia Fernandes

			Etimologicamente o termo ‘saúde’ é uma tentativa de designação da afirmação positiva da vida e um modo de existir harmônico, pensamento aplicável a todos os seres vivos e com mais especificidade à espécie humana (LUZ, 2019). Em meio ao movimento de consolidação do SUS, momento histórico que coincide com a redemocratização e o nascimento da “Constituição Cidadã” de 1988, então se obtém a noção de atenção que se firma que a “Saúde é a resultante das condições de habitação, alimentação, educação, renda, meio ambiente, trabalho, transporte, emprego, lazer, liberdade, acesso e posse da terra e acesso a serviços de saúde”.

			Ampliando-se o processo binário saúde-doença, a atenção à saúde intenta conceber e organizar as políticas e as ações de saúde numa perspectiva interdisciplinar, partindo da crítica em relação aos modelos excludentes, seja o biomédico curativo ou o preventivista (MATTA; MOROSINI, 2019). Frente às diversas situações que o ser humano possui em suas vivências (como renovar a receita médica de fármacos anti-hipertensivos na unidade básica de saúde, estar hospitalizado etc.) em saúde e suas necessidades, estas serão avaliadas pelos profissionais em saúde frente os dados clínicos que lhe serão apresentados com um olhar semiológico, juntamente com uma escuta ativa e a percepção do contexto psicossocial do cliente.

			Somando todas estas características do trinômio profissional-paciente-ambiente, teremos como formas de intervenções de melhoria da saúde humana, no grau máximo de sucesso atingível, as prevenções primordial, primária, secundária, terciária e quaternária. Dentro da prevenção primordial teremos a premissa de evitar a emergência e o estabelecimento de estilos de vida que contribuem para um risco acrescido de doença, pensamento calcado na educação em saúde como palestras educativas em ambientes escolares, por exemplo.

			O termo prevenção quaternária foi utilizado pela primeira vez em uma conferência da organização mundial de médicos de família (WONCA), em 1995, por Marc Jamoulle, que propôs que a prevenção quaternária como um quarto e último tipo de prevenção, não relacionada ao risco de doenças e sim ao risco de adoecimento iatrogênico, ao excessivo intervencionismo diagnóstico e terapêutico e a medicalização desnecessária, atenuando ou evitando as consequências do intervencionismo médico excessivo que implica atividades médicas desnecessárias. Dada a atual conjuntura, a prevenção quaternária deve ser destacada, pois permeia todos os outros níveis de prevenção, particularmente a prevenção secundária, mas também a chamada prevenção primordial e a promoção da saúde, conceito revalorizado após a Carta de Otawa.

			Neste degradê envolvendo diferentes estratos da prevenção, deve-se pensar na prevenção do Burnout que consome a estabilidade do médico e outros profissionais da saúde (PREVENÇÃO QUINQUENÁRIA). O Burnout é definido como um estado de plena exaustão física e/ou psicológica que germina da produção contínua e intensiva de respostas concertadas perante as elevadas exigências no local de trabalho. Na atividade excessiva (número crescente de clientes, encurtamento do tempo de consulta, aumento da jornada de trabalho, senão dupla ou tripla jornada de trabalho) poderá ser entendido como rentável para alguns gestores da instituição, assim como favorecedor de uma maior acessibilidade dos pacientes aos serviços da unidade. Não obstante, tal linha de pensamento gerará apenas resultados medianos, pois não há o máximo de qualidade de cuidados prestados com repercussão global no estado de saúde do cliente (SANTOS, 2014).

			Propomos neste livro a criação do conceito de PREVENÇÃO SEXAGENÁRIA, fundamentado nas situações de agravos existentes que pesam na manutenção da qualidade de saúde de todas as espécies existentes, incluindo a espécie humana, entendemos que atos e conceitos relacionados com a preservação ambiental (incluindo locais onde o ser humano habita) constituem uma forma de prevenção em saúde que é ligada ao meio ambiente e todas as espécies existentes no planeta. Tal conceito pode ser exemplificado na redução de gases poluentes, reciclagem, utilização da geração de energia “limpa”, entre outros. Consoante BRASIL, Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, foi postulado que (I) “ meio ambiente é o conjunto de condições, leis, influências e interações de ordem física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas”. (II) A degradação da qualidade ambiental, a alteração adversa das características do meio ambiente; (III) poluição, a degradação da qualidade ambiental resultante de atividades que direta ou indiretamente: a) prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar da população; b) criem condições adversas às atividades sociais e econômicas; c) afetem desfavoravelmente a biota; d) afetem as condições estéticas ou sanitárias do meio ambiente; e) lancem matérias ou energia em desacordo com os padrões ambientais estabelecidos; (IV) poluidor, a pessoa física ou jurídica, de direito público ou privado, responsável, direta ou indiretamente, por atividade causadora de degradação ambiental; (V) recursos ambientais, a atmosfera, as águas interiores, superficiais e subterrâneas, os estuários, o mar territorial, o solo, o subsolo e os elementos da biosfera.

			Fundamentado neste novo conceito, analisando as situações de agravos existentes que pesam na manutenção da vida e qualidade de saúde de todas as espécies existentes, incluindo a espécie humana, entendemos que atos e conceitos relacionados com a preservação e conservação ambientais, DENTRO DE UM MACROCOSMO DE NATUREZA, que constituem uma forma de prevenção em saúde que é ligada ao meio ambiente e todas as espécies existentes no planeta. 

			Para compreensão de muitas doenças que são transmitidas de animais para os seres humanos, pode-se citar a Covid-19 como exemplo, já que se trata de uma infecção causada por um vírus que tem origem em animais silvestres. Tal infecção acometeu seres humanos a partir da ingestão de animais silvestres comercializados em um comércio de peixes na China. A preservação do Meio Ambiente pode evitar o surgimento de outras doenças como a Covid-19 (UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS, 2024). Um outro interessante caso a ser analisado é o da Dengue, pois há diferentes correntes de pensamento na saúde pública sobre como lidar com tal doença, e como se deve dar a sua prevenção. São considerados como estágios no processo de prevenção ações oriundas dos conhecimentos disponíveis em cada época. O primeiro nível é a prevenção aplicada ao indivíduo. O segundo nível é o controle aplicado a uma comunidade, seja ela pequena ou grande; nesse patamar aceita-se a ocorrência da doença, desde que com frequência e/ou gravidade reduzida, segundo parâmetros que variam com a natureza do problema de saúde e com a atitude da comunidade. O terceiro patamar é a eliminação do agravo: neste estágio, seu efeito no homem é reduzido de modo a não mais se constituir em um problema de saúde pública, pois a doença clínica está ausente ou é extremamente rara, embora o agente causal químico, físico ou biológico não tenha sido eliminado. O quarto e último nível é a erradicação (vocábulo de raiz latina radix, significa literalmente “arrancando-se pela raiz”). Trata-se de um processo mais completo que o da eliminação, pois pressupõe a extinção tanto da doença clínica como de sua causa. Constitui o último estágio de resolução do problema, e o mais difícil de ser alcançado, mas, sem dúvida, o mais efetivo e eficaz. Ao Brasil foi outorgado o certificado de erradicação pela OPAS em 1958, juntamente a outras dez nações das Américas, e também a outros países americanos de 1960 a 1965, porém houve a situação em que muitas nações não fizeram o esforço de desenvolver um programa de erradicação, o que resultou na reinfestação do Aedes no Brasil e nestes mesmos países que já o haviam erradicado (TEIXEIRA; BARRETO, 1996). Deve-se entender que há uma heterogeneidade no pensamento dos gestores do mais diversos países, o que pode resultar em graves consequências além das que são regionais/nacionais, como também internacionais. Entretanto, em dezembro de 2023, o Ministério da Saúde do Brasil incorporou a vacina contra a Dengue, tornando o Brasil a primeira nação do mundo a oferecer tal imunizante no seu sistema público universal (BRASIL, 2024). Para o infectologista Antonio Carlos Bandeira, formado pela Universidade Federal da Bahia e especialista em saúde pública pela Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo, e o responsável por ter descoberto em 2015 a chegada do vírus Zika ao Brasil (doença também é transmitida pelo Aedes aegypti), as alterações climáticas, especialmente o aumento de temperatura, contribuem fortemente para a dificuldade de combate ao mosquito, declarando que “O Aedes veio para ficar” e “A saída nossa agora é a vacina”. A República de Cuba é citada como exemplo de que mesmo com o seu alto grau de organização e um reduzido tamanho territorial comparado ao Brasil, não conseguiu erradicar os criadouros (BRASIL, 2024).

			Mesmo os animais e plantas que não são salutares à vida humana, eles têm um papel importante para preservar a saúde do ambiente em que vivem, pois, todas as espécies são importantes dentro de um bioma, pois a relação entre espécies diferentes mantém o equilíbrio do próprio sistema. Deve-se ressaltar que qualquer na mudança drástica na flora ou fauna pode favorecer a entrada de outros agentes nocivos que quebrariam a cadeia natural, levando a um colapso na biota regional. Um exemplo que pode ser citado seria a total erradicação do Aedes aegypti, o que abriria espaço para a proliferação do mosquito-palha (Lutzomyia longipalpis), que transmite a Leishmaniose. E é sabido a importância dos acidentes com serpentes com seres humanos, porém a cadeia alimentar sem a presença delas poderíamos ter uma grande infestação de ratos como uma de suas consequências (BRASIL, 2021).

			Na maior parte das vezes em que o conceito de natureza é discutido, é tido que a natureza em seu sentido mais amplo é o mundo natural, o mundo físico, sendo esta uma referência à vida e aos elementos vivos e não vivos (ar, solo, águas etc.) e fenômenos presentes no meio ambiente (como o ciclo das águas, por exemplo). Tal ideia não inclui as obras e consequências das atividades humanas (ESTADO DE SÃO PAULO, 2022).

			Entretanto, tais obras/consequências das atividades humanas deveriam ser incluídas, porque pode-se utilizar as considerações de Paul Crutzen (vencedor do Prêmio Nobel de Química de 1995) para contrapor a tal exclusão, que ao cunhar o termo “Antropoceno” em 2000, enfatizou as ações humanas em um locus específico de tempo-espaço dentro das eras geológicas, sendo o próprio Homo sapiens sapiens apenas mais uma espécie que faz parte da natureza, mas justamente a que que mais modificou o ambiente em tão pouco tempo (levando em conta seu surgimento no planeta Terra) (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 2018).

			Justamente por esta inserção da raça humana dentro da natureza que entendemos que o Homo sapiens sapiens como Homo naturalis, autor e “sofredor” de suas ações e consequências dentro da própria natureza.

			Também propomos neste livro a criação do conceito da Teoria da Prevenção Septuagenária, que visa a prevenção de agravos e a resolução de danos em âmbito judicial. Tal aplicação deste conceito está em ações para evitar que o dano ocorra e ações para combater os males/consequências de danos, sendo tais ações dentro do âmbito do Direito, recordando que o stress/agravo decorrente dos atos criminosos são geradores de prejuízos biopsicossociais à vítima, seja pessoa (usuário, profissional ou gestor) e até mesmo instituição.

			A tríade envolvida nesta teoria contém os seguintes componentes: instituição (pública ou privada), profissional da saúde e o usuário do serviço de saúde (público ou privado). 

			Tal tríade pode se dar da seguinte forma:

			- Instituição vs profissional de saúde: assédio moral/institucional, peculato etc.;

			- Instituição vs usuário de saúde: desvio de recursos (o que requer auditoria competente e incorruptível) etc.;

			- Profissional vs Usuário: além da boa relação da díade profissional-usuário, lembrar que o usuário pode levantar falso testemunho contra o profissional, como também situações que podem ferir a ética profissional (por exemplo, o profissional que exponha situação de saúde de usuário, gerando-lhe dano moral irremediável, abuso sexual, sendo imprescindível a aplicação do código de leis vigentes), dentre outras situações que possam ocorrer.
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			Sinais Semiológicos

			João Paulo Zimmermann Silva

			Kempes Nascimento Spencer

			AARON, Sinal de: sensação de dor ou desconforto epigástrico ou precordial quando se exerce pressão no ponto de MacBurney ou na fossa ilíaca direita, em doentes com apendicite. Sinal descrito por Charles Dettie Aaron, médico estado-unidense, (1866-1951) (WHITE, 2009).

			ABADIE, Sinal de: é um sinal médico caracterizado por espasmo do músculo levantador da pálpebra superior com retração da pálpebra superior (de modo que a esclera é visível acima da córnea) visto na doença de Graves-Basedow que, junto com a exoftalmia, causa o aparecimento de olhos protuberantes, tal sinal foi descrito por Jean Marie Charles Abadie, oftalmologista francês (1842-1932) (BARTOLUCCI et al., 2005).

			ABADIE, Sinal de: é um sinal caracterizado pela insensibilidade do tendão de Aquiles ao ser comprimido, muito observado na tabes dorsalis. Sinal descrito por Joseph Louis Irenée Jean Abadie, neurologista francês (1873-1934) (BHAT, 2016).

			ABRAHAMS, Sinal de: 1- a percussão sobre o processo do acrômio produz um som descrito como entre plano e surdo. Um sinal sugestivo de Mycobacterium tuberculosis precoce no ápice do pulmão. 2- dor exibida quando a pressão é aplicada a meio caminho entre a nona catilagem costal direita e o umbigo. Um sinal sugestivo de litíase vesical. Sinais descritos por Robert Abrahams, médico estado-unidense (1861-1935) (WHITE, 2009). Para Saraiva et al. (2022), é caracterizado pela submacicez ou estertores crepitantes sobre a parte acromial da clavícula, que sugere tuberculose pulmonar do ápice do pulmão.

			ADSON, Sinal de: o pulso radial é abolido quando o paciente infla o tórax e prende a respiração com o braço pendente ao lado do corpo e a cabeça girada para o lado afetado. Tal teste pode ser útil para a detecção de compressão vascular. Este sinal provocativo pode ajudar no diagnóstico da Síndrome do Desfiladeiro Torácico (SEBASTIAN, 2018).

			ALDERS, Sinal de: o examinador localiza o local de dor máxima na parede abdominal em uma mulher grávida com útero palpável e em posição supina. Com os dedos permanecendo neste local, vire o paciente para o lado oposto para uma posição de decúbito lateral. Se a dor diminuir ou desaparecer, então é de origem uterina (RASTOGI et al., 2018).
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